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    SIGLA DOS LIVROS DA BÍBLIA




    AT – Antigo Testamento




    NT – Novo Testamento




    Gênesis = Gn




    Êxodo = Ex




    Levítico = Lv




    Números = Nm




    Deuteronômio = Dt




    Josué = Js




    Juízes = Jz




    Rute = Rt




    1o. Livro de Samuel = 1 Sm




    2o. Livro de Samuel = 2 Sm




    1o. Livro de Reis = 1 Rs




    2o. Livro de Reis = 2 Rs




    1o. Livro de Crônicas = 1 Cr




    2o. Livro de Crônicas = 2 Cr




    Esdras = Ed




    Neemias = Ne




    Ester = Et




    Jó = Jó




    Salmos = Sl




    Provérbios = Pv




    Eclesiastes = Ec




    Cântico dos Cânticos = Ct




    Isaías = Is




    Jeremias = Jr




    Lamentações de Jeremias = Lm




    Ezequiel = Ez




    Daniel = Dn




    Oséias = Os




    Joel = Jl




    Amós = Am




    Obadias = Ob




    Jonas = Jn




    Miquéias = Mq




    Naum = Na




    Habacuque = Hc




    Sofonias = Sf




    Ageu = Ag




    Zacarias = Zc




    Malaquias = Ml




    Mateus = Mt




    Marcos = Mc




    Lucas = Lc




    João = Jo




    Atos dos Apóstolos = At




    Romanos = Rm




    1a. Carta aos Coríntios = 1 Co




    2a. Carta aos Coríntios = 2 Co




    Gálatas = Gl




    Efésios = Ef




    Filipenses = Fp




    Colossenses = Cl




    1a. Carta aos Tessalonicenses = 1 Ts




    2a. Carta aos Tessalonicenses = 2 Ts




    1a. Carta a Timóteo = 1 Tm




    2a. Carta a Timóteo = 2 Tm




    Tito = Tt




    Filemon = Fm




    Hebreus = Hb




    Tiago = Tg




    1a. Carta de Pedro = 1 Pe




    2a. Carta de Pedro = 2 Pe




    1a. Carta de João = 1 Jo




    2a. Carta de João = 2 Jo




    3a. Carta de João = 3 Jo




    Judas = Jd




    Apocalipse = Ap


  




  

    1. BREVES DADOS BIBLIOGRÁFICOS DO AUTOR E OUTROS ELEMENTOS PERTINENTES AO TEXTO




    Os leitores em geral têm curiosidade a respeito de quem é autor de um livro, o que é uma coisa natural. No caso presente basta saber algumas coisas indispensáveis quanto a quem redigiu uma obra na qual se aborda um tema especial, revelando-se essencial apenas que seja um cristão, no meu caso, que procuro ser sincero e sensato, dotado de um grande gosto pelo estudo da Bíblia.




    Esses requisitos espero ter preenchido ao longo da minha vida como discípulo de Cristo. Do ponto de vista de uma breve bibliografia, o sou nascido em 1945 na cidade do Recife, da conjunção de duas das famílias batistas mais antigas do Brasil, tendo os seus patriarcas se convertido no final do século retrasado, convertidos mais tarde também os filhos, netos e bisnetos, que sempre deram bom testemunho e serviram ao Senhor. Do lado materno meus ascendentes contribuíram para seara evangélica com um dos seus representantes ordenado pastor no início do século passado pelo Seminário Teológico Batista do Norte do Brasil, meu tio bisavô Coriolano Duclerc. Do lado paterno meu avô se converteu ainda jovem em Alagoas, conversão que causou uma cisão com a sua mãe, então proprietária de um engenho de açúcar, obrigando-o a abandonar a casa do seu nascimento. As duas famílias vieram morar em Recife que me viu chegar a este mundo. Do ponto de vista profissional sou advogado e professor universitário. Fui consagrado diácono na década de 80 na Igreja Batista da Liberdade em São Paulo e atualmente sou filiado à Igreja Presbiteriana do Jardim das Oliveiras. Fui aluno da Faculdade Teológica Batista sem ter terminado o curso.




    Títulos não são importantes, convindo lembrar que o cristianismo nasceu e se desenvolveu entre e por meio de pessoas simples, a começar dos discípulos de Jesus, especialmente os apóstolos. Somente Paulo, acrescentado ao Colégio Apostólico em substituição a Judas Iscariotes, poderia ser designado como um intelectual, ladeado em sua missão por Lucas, um médico, considerado por muitos como um historiador no sentido moderno da palavra, pois, a par do seu conhecimento pessoal dos fatos, saia em busca das fontes nas quais fundamentou o seu evangelho e o Livro de Atos. Infelizmente muitos teólogos tendem a complicar o estudo da Bíblia, precisamente o que busquei superar nesta obra, para fazê-la chegar ao entendimento dos leitores comuns, tendo o cuidado de não baratear o texto bíblico e suas doutrinas.




    Sobre autoridade cristã jamais me esqueço de um irmão – Renato Ferreira da Silva - que somente havia completado somente o curso ginasial – o que na sua época era uma façanha – e que na vida profissional era técnico de radiologia e fotógrafo da Faculdade de Medicina da USP. Conhecedor profundo da Bíblia, foi um grande apologeta do Cristianismo e grande evangelista, tendo pregado a Cristo por todos os lugares por onde andou na sua vida nesta terra. Sua luz brilhou muito mais do que a de muitos letrados. Certamente a sua busca pessoal do conhecimento de Cristo foi forjada, como já me referi acima, na Escola Bíblica Dominical (EBD) e na União de Treinamento das igrejas que frequentou. Tendo sido agraciado com ouvido absoluto, como autodidata estudou música, dominando tanto a erudita como a sacra e tendo se tornado o regente do coral da Igreja Batista de Ribeirão Preto. Sob o reinado de Cristo, nosso único modelo divino, aquele irmão, entre muitos outros, ao lado de tantos pastores que conheci que descomplicaram a Bíblia, procurei trazer neste texto uma visão que contribua para um conhecimento sistematizado do Antigo Testamento, sempre com o reconhecimento de que Cristo nele é absolutamente essencial e presente, desde Gênesis até Malaquias, o primeiro e o último livros da primeira parte da revelação que Deus nos trouxe, completada pelo Novo Testamento.




    2. A RAZÃO DESTA OBRA




    Desde logo destaque-se que o texto procurou ser escrito segundo uma abordagem leve para nós, os leigos.




    O texto dessa obra nasceu da observação do autor quanto a uma ignorância generalizada dos crentes sobre a Bíblia em geral e o Antigo Testamento em particular (este o nosso objetivo presente), especialmente no que diz respeito a uma visão sistemática, de forma a se poder entendê-lo como um todo, segundo uma perspectiva cristocêntrica. Costuma-se dizer apropriadamente que o AT olha para o Cristo que havia de vir, enquanto o NT fala sobre o Cristo que tinha vindo.




    A aludida ignorância decorre, entre outras razões, do desaparecimento das escolas bíblicas dominicais (EBDs) e das escolas de treinamento nas igrejas, acima referidas, nas quais se aprendia a Bíblia de forma organizada e programada. A escola de treinamento formava líderes capazes de fazerem a exposição adequada de uma lição ou de um texto bíblico. O ministério leigo era bastante forte e capaz, suprindo as necessidades de ensino pela ajuda aos pastores das igrejas, especialmente aquelas de menor porte, em todo o Brasil. O que se vê de lá para cá é o abandono das escolas dominicais que, se existem, fazem um ensino do tipo “pipoca”, em aulas que saltam de um tema para outro sem qualquer ligação entre si. O resultado é que os crentes recebem material na forma de peças de um jogo de quebra-cabeças, sem condição de fazer a sua montagem completa e organizada. Em muitas EBDs hoje em funcionamento nas igrejas a temática nem sempre é orientada para o estudo teológico, tratando até mesmo de política, o que é um grande mal.




    Voltando do ensino nas EBDs ele se dava por meio de revistas trimestrais, distribuídas gratuitamente aos alunos. Os professores tinham uma revista especial. Esse era um modelo utilizado por todas as organizações evangélicas históricas e durou até aproximadamente a década de setenta do século passado, quando progressivamente desapareceu. Havia um programa de ensino que a cada sete anos percorria toda a Bíblia, dando lugar a um currículo novo segundo o mesmo esquema, abrangendo desde a classe dos juniores até a dos jovens e adultos. Dessa forma um irmão que viajasse para qualquer cidade do Brasil, ao visitar uma igreja da mesma denominação, com a sua revista em mãos participava da mesma lição, ensinada igualmente em todos os lugares. Esse modelo infelizmente se perdeu sem ter dado lugar a outro minimamente eficaz.




    O problema nem sequer é satisfatoriamente minorado pelos estudos bíblicos feitos nos grupos ou células que têm tido lugar nas residências de membros das igrejas. A frequência oscila muito por variadas razões, especialmente nas cidades grandes, nas quais está presente enorme dificuldade de se tirar uma noite para comparecer a uma reunião de tais grupos, depois de um estafante dia de trabalho. Durante a epidemia muitos grupos se reuniram remotamente, o que foi muito bom, mas sempre de forma muito irregular, faltando muitas vezes, em termos de educação cristã, uma sequência lógica no estudo e, frequentemente, não contando com um líder devidamente preparado para dirigir o grupo e, eventualmente, responder perguntas que eram feitas.




    O problema se agrava nas igrejas que têm centenas de membros, nas quais, no resultado geral, os crentes destes dias são em sua grande maioria uma massa informe de gente desconhecida dos seus pastores, que esquenta os bancos ouvindo as mensagens, sem ter oportunidade de conseguir esclarecer alguma dúvida que tenha ficado das mensagens. Essas igrejas estão, portanto, repletas de crentes anônimos, que chegam e vão embora, sem deixar lembranças. O diálogo é praticamente nulo, diferente da raiz do Evangelho primitivo, que deveria ser mantida.




    Observamos que a abordagem deste texto não se preocupa com discussões teológicas mais profundas, apenas com o cerne da doutrina bíblica do AT, em conjugação em alguns momentos com o Novo Testamento. O texto foi escrito de forma leve, especialmente para um leitor leigo. Elocubrações teológicas mais profundas não estão dentro do seu objetivo.




    Como já disse, este não é um trabalho acadêmico, não se preocupando em se basear em referências bibliográficas por meio de fastidiosas notas de rodapé. Ao final do texto apresento uma relação de algumas obras consultadas, que o leitor pode buscar para sua leitura, se assim o desejar.




    Espero ter contribuído para um entendimento integrado do AT, despertando nos leigos a vontade de aprender e de encetar novas iniciativas de sua parte, o que poderia cobrir uma lacuna severa no aprendizado do que seja o cristianismo.




    O autor entende que sua obra não está completa e que, naturalmente, é imperfeita e dispõe-se a ter um diálogo respeitoso e produtivo com os leitores, consideradas naturais divergências que podem se originar de diversas interpretações dos textos bíblicos utilizados e de suas ponderações pessoais.




    O Autor




    São Paulo, primavera de 2022




    malheiroshdv@gmail.com


  




  

    INTRODUÇÃO AO TEXTO. O TRIPÉ DA SALVAÇÃO




    Conforme já foi dito acima, o texto nasceu da constatação do autor quanto ao extremo grau de ignorância do cristão médio a respeito da Bíblia, especialmente no que diz respeito ao Antigo Testamento (AT). Não existe uma visão sistemática que dê a compreensão interligada dos principais fatos ali relatados e do papel das pessoas que deles participaram (Adão e Eva, Noé, os patriarcas, os juízes, os reis e os profetas). Tudo parece erroneamente ser um amontoado desconexo de narrativas. No tocante ao significado teológico dos fatos bíblicos para os leitores comuns o desastre ainda é maior. Inimaginável.




    De maneira especial, desconhece-se a visão cristológica que está presente em todo o AT, o que quebra o entendimento do leitor desavisado da unidade da Bíblia. Por este motivo, inicialmente, redigimos uma “Bula” do AT com o fim de mostrar que ele não se encontra revogado ou que retém apenas alguns pontos relevantes para o cristão, cujo fundamento se encontraria somente no Novo Testamento (NT). Pelo contrário, ele está plenamente integrado no NT, formando ambos uma unidade indissolúvel da revelação divina. É evidente também que o sacrifício definitivo e verdadeiro de Cristo anulou todo o modelo de sacrifícios do AT, que ficou superado em todos os seus termos. Nesse sentido, conforme veremos oportunamente, os aspectos cerimoniais do AT ficaram ultrapassados. Essa é a razão pela qual, depois do sacrifício de Cristo por nós - que foi definitivo e plenamente suficiente para a nossa salvação - não há mais lugar para se atender as normas cerimoniais sobre a Páscoa, presentes no Pentateuco (os cinco primeiros livros da Bíblia) com o sentido original de expiação, tendo passado depois de Cristo a um estado de memorial (“Fazei isto em memória de mim”, disse Jesus LC, 22:19).




    A ideia dos “planos para a salvação” é meramente didática. Evidentemente ela não pretende caracterizar-se como uma nova teologia, substituindo aquela das alianças e das dádivas, por exemplo. Esse aspecto didático refere-se à abordagem temporal dos temas constantes deste texto, no qual o estudo dos profetas é feito segundo a ordem histórica em que os seus livros teriam sido escritos e não aquela que se apresenta na Bíblia. Dessa maneira se poderia compreender melhor as interações entre os reis de Israel (depois da divisão de Judá e de Israel em duas nações) e o sentido de suas profecias.




    O nexo existente em toda essa construção está em demonstrar que a nossa salvação foi providenciada desde a eternidade, em Cristo, mostrando como os planos instituídos por Deus (alianças) falharam1, não por culpa do Senhor, mas por causa do pecado daqueles que os deveriam ter levado adiante.




    Um ponto essencial, não desenvolvido diretamente neste texto, está no entendimento de que o modelo divino para a nossa salvação está fundado em um tripé: (i) reconhecimento da situação de pecado; (ii) o arrependimento; e (iii) salvação mediante a aceitação de Cristo. Observe-se que esses requisitos têm estado ausentes de uma parte significativa (talvez até mesmo majoritária) das pregações feitas a partir da pregação nos púlpitos das igrejas evangélicas, que têm feito uma opção pelo “evangelho light”, ou seja, aquele que não confronta o indivíduo com o seu pecado para que seja nele provocado o arrependimento e efetivação de sua salvação pela aceitação do sacrifício vicário (substitutivo) de Cristo, pois nós é que deveríamos estar na cruz e não ele.




    O pecado surgiu pela desobediência de Adão e Eva e de lá para cá passamos a ser estigmatizados com uma natureza pecaminosa, o DNA que nos leva invariavelmente às más escolhas. Essa inclinação pecaminosa não é determinista, não é que sejamos programados para pecar, mas há um bug defeituoso que foi introduzido na nossa natureza que estará conosco até que passemos a habitar com Cristo na eternidade, no final dos tempos. Dessa forma a conversão não nos livra do pecado, mas, uma vez convertidos, devemos progredir no sentido de um aperfeiçoamento espiritual e moral, pela obra em nosso interior feita por meio do Espírito Santo.




    O tripé acima referido está presente desde o Gênesis até o Apocalipse, não sendo claramente uma marca do Novo Testamento. No sentido de examinar-se e de se tornar consciente do próprio pecado, o primeiro texto no AT que identificamos diz respeito à restauração de Jó (cap. 42:6): “Por isso me abomino e me arrependo no pó e na cinza”. A última referência nesse sentido encontra-se na segunda carta de Pedro, cap. 3:9: “O Senhor não retarda a sua promessa, ainda que alguns a tenha por tardia, mas é longânimo para convosco, não querendo que alguns se percam, senão que todos venham a arrepender-se”.




    Observamos que de forma não sistemática na Bíblia está presente a declaração da existência de um Livro da Vida, no qual estão escritos desde a eternidade o nome de todos os salvos. Esse registro está ligado à onisciência de Deus que, desde antes da formação do Universo e do seu plano verdadeiramente único para a nossa salvação, sabia o nome de todos aqueles que iriam aceitar a Jesus na promessa de sua vinda e na realidade em que ela se materializou.




    No sentido acima encontramos em Êxodo 32:33 a declaração do Senhor de que todo aquele que contra ele pecasse teria o seu nome riscado do Livro da Vida, ou seja, condenado à perdição eterna. Esse livro será aberto quando do Juízo Final (Ap. 20:11 a 15), onde se lê que todo aquele cujo nome nele não está escrito será lançado no lago de fogo, isto é, perdição eterna.




    O tema do arrependimento corresponde precisamente à mensagem de João Batista, o último profeta do Antigo Testamento e o primeiro do Novo Testamento, fazendo a ligação entre os dois sistemas didaticamente temporais da revelação de Deus ao homem. Isto porque a revelação é uma só, mas para nós ela se apresentou em dois momentos distintos.




    Dessa forma, sem arrependimento não há salvação e os pregadores que passam sob a sua responsabilidade pessoal diante de Deus por cima dessa condição não pregam o verdadeiro Evangelho, mas sim uma mensagem incompleta e anódina, como se fosse um mero placebo, isto é alguma coisa que parece ser um remédio mas não é. Se tal atitude é fruto de uma posição teologicamente correta, com o fim de não assustar o rebanho quanto ao perigo do lobo que está perto (a morte eterna), não haverá mudança de vida e não haverá salvação.




    O Evangelho light termina passando uma mensagem absolutamente infundada, consistente na ideia de universalismo, ou seja, pela graça infinita de Deus ao final toda a humanidade será salva, o que tornaria a crucificação de Cristo totalmente inútil, mera peça de teatro com um final feliz somente para o “bom ladrão”.




    Outro ponto ligado a toda essa temática é o do crescimento espiritual, que implica em mudança de vida de cada arrependido, que, pela obra do Espírito Santo em sua vida renova-se (ou deve) renovar-se a cada dia, de forma a chegar mais perto do modelo perfeito que é Cristo. Isso ocorre pela obra daquela Terceira Pessoa da Trindade, que nos convence do pecado, da justiça (condenação) e do juízo (objeto do julgamento final). Esse é um tema próprio do Novo Testamento que aqui não será desenvolvido, sabendo-se que a habitação do Espírito Santo em nós, que nos faz perceptíveis ao pecado somente se deu a partir de Pentecostes. No AT o Espírito Santo visitava os escolhidos, mas neles não fazia moradia.




    Está presente uma opção concretizada algumas vezes no texto pela transcrição dos trechos bíblicos citados com o fim de dar o entendimento direto do seu conteúdo, de forma a não ser necessária uma busca paralela na Bíblia, especialmente em favor dos não iniciados. Esse método facilita a leitura principalmente pelas pessoas que não têm familiaridade com o texto bíblico e essa característica inclui a maioria dos cristãos dos nossos dias, que jamais o estudaram de forma sistemática e regular. Para o fim de facilitar a identificação dos textos citados foram usadas siglas.




    Buscou-se não utilizar o “teologuês”, para o fim de se melhor permitir a compreensão da leitura, mas tendo a preocupação de não baratear o texto bíblico na sua expressão e compreensão originais. Ao mesmo tempo procurou-se afastar a gíria ou o dialeto cristão ininteligível para os que não habitam o planeta evangélico. Por exemplo, quando alguém, referindo-se à atuação de Deus usa a expressão “O Senhor está operando”, isto não significa dizer que esteja em andamento uma cirurgia.




    O autor identificou o parentesco estrutural existente entre o direito e a teologia, tomados como ciências humanas, nas quais o objeto é o estudo de normas no seu conteúdo, relações, compreensão e aplicação. Essa foi a sua metodologia de trabalho na redação do texto.




    Inexistente uma preocupação em escrever uma obra acadêmica, nem assim descurou da busca e utilização de fontes que fundamentam a estrutura e redação do texto.




    




    

      

        1 Desculpe, leitor, pelo uso impróprio do termo. “Falhar” aqui é um modo de dizer, já que Deus jamais falha. Quem falha é o homem e o Senhor usa as nossas falhas para realizar os seus objetivos.


      


    


  




  

    BULA COMPLETA DO ANTIGO TESTAMENTO




    I. Validade deste Medicamento




    Este medicamento tem validade até a volta de Cristo, quando o tratamento estará completado. Não haverá a possibilidade nem necessidade de se tomar novas doses depois desse acontecimento.




    II. Identificação do medicamento




    Este medicamento é a Palavra de Deus progressivamente revelada ao Homem, inspirada pelo Espírito Santo a aproximadamente 30 escritores humanos desde Moisés (Pentateuco, 1450 a 1410 a.C) até o profeta Malaquias (430 a.C), em um total de 39 livros considerados canônicos pelos protestantes e evangélicos, excluídos os chamados livros apócrifos, que constam da Bíblica católica.




    III. Indicação de tratamento




    O Velho Testamento é indicado para pessoas que necessitam de salvação espiritual (encontro com Deus) e para as que já são salvas, mas buscam compreender melhor a Palavra Revelada e seus propósitos (crescimento espiritual).




    IV. Como este medicamento funciona?




    A sua leitura internaliza a consciência de que cada ser humano é pecador e que somente pode encontrar a salvação por meio do seu encontro com Deus.




    O ponto máximo do tratamento é o reconhecimento de que “o justo viverá pela fé” e que nada do que o homem pode fazer por suas próprias forças proporcionará a sua salvação.




    O medicamento também prepara o leitor para a vinda de Cristo, já revelada em cerca de 700 referências nele encontradas (profecias) ou faz com que o leitor que já tem a salvação em Cristo entenda todo o processo de salvação em seu favor que foi construído desde a eternidade.




    V. Existem proibições no uso deste medicamento?




    Não existe qualquer restrição. Pelo contrário, ele é um medicamento de uso contínuo, a ser tomado por todo o tempo de vida do paciente até que morra ou até a volta de Cristo em sua vida.




    VI. O Que devo saber antes de usar este medicamento?




    Nada. Basta saber ler. Se encontrar alguma dificuldade de entendimento, busque esclarecimento em notas nas Bíblias comentadas ou pela ajuda a um cristão experimentado.




    VII. Onde, como e por quanto tempo posso guardar este medicamento?




    Deve ser guardado permanentemente próximo ao seu alcance. Quase que exclusivamente ele é publicado junto com o NT, que é a sua “segunda parte”, embora sejam medicamentos complementares e interdependentes. Ele deve ser guardado em segurança por toda a sua vida ou até a volta de Cristo.




    VIII. Como devo usar este medicamento?




    Em doses diárias, conforme a sua capacidade de leitura. De preferência em um lugar e hora tranquilos onde você não possa ser interrompido ou distraído por fatores externos.




    IX. O que devo fazer quando me esquecer de usar este medicamento




    Nada. Somente voltar à leitura. A falta de constância no uso não prejudica o seu efeito, apenas pode atrasá-lo. Se deseja cura rápida, quanto mais intensivo e permanente o tratamento, melhor será.




    X. Quais os males que este medicamento poderá causar?




    Para você jamais a este medicamento poderá causar qualquer mal. Ele sempre causará mal ao pecado que reside dentro de você, o qual poderá ser extirpado como um câncer maligno por meio da operação salvífica que ele realiza e que terá efeito permanente dentro de um processo de cura e santificação.




    Três tipos de reação podem ocorrer: (i) rejeição do medicamento pelas pessoas que se recusarem a aceitar que ele é a verdade capaz de curá-lo; (ii) ineficácia, se você fizer uma leitura despretensiosa ou tão somente acadêmica (que dizer, somente voltada para um conhecimento meramente intelectual); e (iii) eficácia plena, pelo efeito da salvação espiritual a que ele se pretende, que acontece por meio de sua leitura contínua, nascimento e aumento da fé e santificação progressiva.




    XI. Interações medicamentosas




    Este medicamento somente pode ser utilizado em conjunto com o NT com vistas ao tratamento indicado no item III acima. Não existem outros medicamentos que possam levar à salvação espiritual, a não ser a Palavra de Deus que leva à fé em Cristo.




    Medicamentos complementares tais como livros religiosos podem ser úteis à compreensão de como funciona este medicamento, desde que seus autores tenham nele se inspirado exclusivamente, ou no Novo Testamento. Outros livros que rejeitam os ensinamentos deste medicamento poderão tornar o tratamento completamente ineficaz, pois podem eliminar a credibilidade na Palavra de Deus e/ou permitirem a penetração de infecção generalizada por meio de heresias mortalmente espirituais. Note que não faltam medicamentos falsos, mesmo no mercado evangélico, que prometem resultados satisfatórios no tocante à salvação, mas que invariavelmente levam o doente ladeira abaixo.


  




  

    1. O DIA EM QUE O CRISTIANISMO COMEÇOU E O PLANO B DA SALVAÇÃO




    1.1. DA CRIAÇÃO DO UNIVERSO À QUEDA DE SATANÁS E DE SEUS ANJOS




    (Ler Gn, caps. 1 a 3; Jo, cap. 1, versículos 1 a 18; e o profeta Ezequiel, 28, vv. 11 a 19).




    Esclarecemos inicialmente que, tendo em conta os objetivos deste texto e a necessidade o tornarmos palatável aos leitores (não o transformando em um calhamaço pesado e de difícil digestão, que fosse dirigido preferencialmente a teólogos ou a estudantes de teologia), fizemos uma seleção dos pontos que julgamos mais importantes para a compreensão daquilo que pretendemos transmitir, tendo os leigos como principais destinatários. Isto não significa dizer que o rigor teológico e doutrinário será ignorado.




    Algumas narrativas ficarão de lado, ou não serão aprofundadas, não porque as julgamos desimportantes, mas dado que, a partir de um juízo de valor, não seria absolutamente essencial que participassem do nosso arrazoado. Afinal de contas, a Bíblia é um universo inesgotável de revelações a respeito de Deus e da maneira como Ele se comunicou conosco pela Sua palavra.




    Partindo da interpretação de vários textos bíblicos que naturalmente se conjugam (porque a Bíblia é um todo orgânico), o cristianismo começou em um momento atemporal, na eternidade passada, o que é um modo de dizer, pois a eternidade é justamente eterna, não tendo início, meio ou fim. Naquele “dia” (digamos assim, portanto) a Santa Trindade reuniu-se e decidiu criar o universo (espiritual, mineral, vegetal e animal) e, como sua verdadeira razão de ser, foi idealizada a vida terrestre, contexto dentro do qual o homem é colocado como o elemento mais fundamental (conhecido no meio cristão como a coroa da Criação).




    A organicidade bíblica não se denota a partir de uma introdução esclarecedora (que teria lugar Gênesis. Ela é identificada ao longo do estudo da Bíblia, desde o seu primeiro livro até o último. Enquanto o texto é escrito pelo Espírito Santo mediante a utilização de mãos humanas, em primeiro lugar quem participa dos acontecimentos e em segundo quem passa a ter acesso à revelação escrita a partir da elaboração do Pentateuco (os cinco primeiros livros, escritos por Moisés) não tem qualquer noção do “todo”, apenas de uma pequena parte do que lhe é dado a conhecer. Muitos séculos se passaram até quando foi escrito o Apocalipse para que esse “todo” estivesse disponível. Mesmo assim, em muitos momentos e quanto a muitas questões teológicas, a sua interpretação é hermética, sujeita à construção de noções alternativas, nisto residindo o perigo do surgimento de heresias. Além disso, evidentemente o todo revelado não implica no pleno conhecimento de Deus pelo homem porque se assim fosse, a criatura se igualaria ao Criador. Claro, o todo de Deus jamais será conhecido pelo homem, nem sequer no final da eternidade (outro modo de dizer)




    No sentido acima o “edifício teológico” que pretendemos “visitar”, o “Plano da Salvação”, foi construído de forma completamente aleatória (segundo a perspectiva humana) não obedecendo as leis da física e/ou engenharia. A lógica de Deus é completamente ilógica para nós2. Por exemplo, um dos andares mais altos, o da vitória de Cristo sobre Satanás é erigido logo no início, em Gênesis 3:15. Por outro lado, um dos fundamentos da sua base somente aparece de forma mais clara no Novo Testamento, correspondendo à mensagem de arrependimento pregada por João Batista. Esse “edifício” também pode ser visto como um labirinto que leva o leitor muitas vezes a lugares aparentemente sem saída, lhe custando muito esforço para identificar a trilha certa no emaranhado imenso de informações.
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